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No caso das águas subterrâneas os 

valores de recarga anual média 

correspondem a 338 Mm3 (dos quais 

220 em aquíferos diferenciados). 

Mas isto é “apenas” o valor das 

entradas anuais médias. A reserva é 

muito superior.



Estima-se que o uso da água no Algarve se multiplicou por um factor 10 durante a segunda metade do Século XX

(devido à introdução da rega em larga escala – citrinos que ocupam cerca de 90% dos 220km2 regados no Algarve -

e da massificação do turismo). Á custa de que recursos se satisfez este aumento de procura? Analisemos

novamente o quadro cronológico da construção das barragens do Algarve:

O aumento da procura de água devido a estes factores iniciou-se no final da década de e 70 e foi quase inteiramente

suportado pela introdução no Algarve das tecnologias de construção de “furos” de pequeno diâmetro (perfurados)

que substituiram os tradicionais “poços” de grande diâmetro (escavados). Por consequência, desde os anos 60 até ao

meados da década de 80 a satisfação do aumento da procura de água se conseguiu pelo uso de águas subterrâneas.

O aparecimento das tecnologias de perfuração surgiu nos anos 60 em Portugal e continua em crescimento.



A distribuição geográfica de poços e furos nos chamados “Aquíferos Indiferenciados” mostram que

existe exploração fora da área dos principais aquíferos.

Exemplos: Numerosos abastecimentos urbanos eram no passado sustentados, exclusivamente ou em parte, por águas 

subterrâneas captadas fora destes sistemas aquíferos principais tal como, pelo menos, 7 dos campos de golfe existentes na 

região (em 2005).

 





Na apresentação de hoje baseia-se em vários projectos. Dois deles foram estudos de
escala regional. Os demais dizem respeito a trabalhos desenvolvidos em
empreendimentos de golfe em particular.

Caracterização da Procura de 
Água no Golfe

Algarve

Universidade do Algarve

2006

em parceria para a

Águas do Algarve SA





2009





Consumos de água subterrânea 

extraídos no período de seca de 

2004/ 2005, os mais altos efectuados 

até à data nesta altura.
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A resposta a se havia ou não possibilidade de licenciar algumas das 

pretensões era muito heterogénea.

A variação de armazenamento é muito diferente em cada reservatório e 

gera capacidades de regularização interanual muito diferentes (condições 

de Fronteira). Idealmente Regras de Gestão Diferenciadas (Futuro?)…





Avaliação do estado das massas de água – Redes de monitorização de águas subterrâneas

Parte 2 A - Caracterização e Diagnóstico



Estado geral das águas 
subterrâneas no Algarve 
apresentado quando do início 
do Plano de Eficiência Hídrica 
para o Algarve 15 Janeiro 
2020



Avaliação do estado das massas de água subterrâneas

Parte 2 A - Caracterização e Diagnóstico

Massas de água
Bom Medíocre

Evolução*
N.º % N.º %

2.º Ciclo 24 96,0 1 4,0

3.º Ciclo 20 80,0 5 20,0

Massas de água
Bom Medíocre

Evolução*
N.º % N.º %

2.º Ciclo 22 88,0 3 12,0

3º Ciclo 20 80,0 5 20,0

* Variação relativamente à proporção de massas de água classificadas como “Bom”* Variação relativamente à proporção de massas de água classificadas como “Bom”
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Campina de Faro – Subsistema Faro
Campina de Faro – Subsistema Vale do Lobo
Chão de Cevada - Quinta de João de Ourém
São João da Venda - Quelfes

Campina de Faro – Subsistema Faro (P. resp. - Nitrato)
Campina de Faro – Subsistema Vale do Lobo (P. resp. - Cloreto)
Almancil – Medronhal (P. resp. - Desetilsimazina)
Chão de Cevada - Quinta de João de Ourém (P. resp. - Nitrato)

São Bartolomeu 
(P. resp. - Nitrato e Fosfato)



A variação de armazenamento é muito diferente em cada reservatório e 
gera capacidades de regularização interanual muito diferentes (condições 
de Fronteira). Idealmente Regras de Gestão Diferenciadas para cada 
Sistema aquífero (Futuro?)…



Month 
Average 
rainfall (mm) 

January 87 

February 81 

March 49 

April 40 

May 22 

June 9 

July 1 

August 3 

September 13 

October 68 

November 91 

December 101 

Annual 570 
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Fonte de água alternativa para 
MAR:

- Recolha de água da chuva em 
estufas

- Área de estufas: 2.74 km2

(análise de Uso do solo  pela 
APA-ARH Algarve com imagem 
aérea)

- Pp. Média (59/60 – 90/91): 
570mm
(Nicolau, 2002);

- Disp. Potencial: 1.63 hm3/ano.

- Recarga natural do aquífero           

- 8 hm3/ year

About 20% 0f the natural water 
balance that creates drainage 
problems in the flat zone around 
the city of Faro



Introduction to Algarve DEMO site, MARSOL project

PT1_3 Algarve, large-diameter wells: 
• Infiltration test, 3 flowrates (Sept 2014)

Infiltration 
capacity > 34 

m3/h!



• CTD diver in the well; 

• Manual measurements (flow and level); 

• Pumped water from lower confined 
aquifer; 

• 3 step injection test (6.5, 16 and 35 m3/h);

• Max infiltration of 35 m3/h -> 50 m/d

Infiltration test at Nora



https://www.thesourcemagazine.org/sponge-cities-can-chinas-model-go-
global/

Também podemos usar o conhecimento local para resolver problemas. Talvez a engenharia e arquitectura do futuro se 
venha a parcer mais com algumas soluções ancestrais do que com a “engenharia heróica do Século XX baseada na 
tentative de domínio da natureza (o famoso número de duas grandes barragens contruídas por dia entre 1950 e 2000 
no planeta (5000-45000 com mais de 15m).

A importância das escalas temporais e espaciais nos processos hidrológicos. As água subterrâneas e a hidrogeologia no 
ciclo urbano da água.



Australian guidelines for water recycling, 24: Managed Aquifer Recharge (2009)

SAT system for pre-treated wastewater, infiltrating through recharge basins into permeable soil (unsaturated zone) and recharging the groundwater aquifer. Source: MIOTLINSKI et al. (2010) 



Considerações Finais

A água subterrânea suporta cerca de 3/ 4 da rega no Algarve.

A associação dos regantes para gestão da água poderia constituir uma forma de 

optimização da gestão de recursos muito significativa (há exemplos muito 

interessantes deste tipo em Espanha e projectos em curso na UALG envolvendo 

ciências sociais em curso (aquífero da Campina de Faro).

Projecto eGROUNDWATER

Estimular a recarga natural dos aquíferos pode contribuir para minimizar 

impactos da sobre-exploração de aquíferos (também há projectos na UALG em 

curso nesta área e essa possibilidade é considerada no Plano de Eficiência Hídrica do 

Algarve que se encontra em curso).

Projecto MARSOLut
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